


–



–

–









[…] s

[…] 

–



cujo lema: “Vamos Descobrir Angola!”, mobilizou uma inquietude popular que resultou na 



whose motto: “Let's Discover Angola!” mobilized popular unrest that resulted in the creation 



Imagética do Mapa da América em “Mamã Negra”





2.2 MUDANÇA DE ROTA: o integracionismo das ‘Províncias Ultramarinas’

3 “VAMOS DESCOBRIR ANGOLA!”: o grito que fez nascer Viriato da Cruz

4.2.3.1 Década de 60, a dissolução do “Império” e o início das Guerras Coloniais



–



– –

– –

–



“escravos” 

em “euro africanos” e as

–

–

– –



–

–

“



nacionalismo angolano”

–

–

“ ”



–

–



“1.527.725 toneladas de café, 38.904 de açúcar, 6.186 de algodão e 734.324 quilates de 

diamantes”

“Estado Africano”

“ ”





, “

”



“

”

“embranquecimento” da população de Angola ao longo dos a

O “valor social” que teria a 

, principalmente nos “fatores de criminalidade nas colônias”, era pautado 



partir da “dosagem de melanina 

membros, do seu tórax, e mesmo das suas partes genitais”

já “haviam sido proibidas na escola

quando não perseguidas”



“

”

“como poderia o indígena aceder ao escalão

civilizado?”

“elementos de desagregação ident

”

, evidenciando a partir disso “

”

“

”



‘

’

“

”

[…] 

“

”



‘ ’

Uma vez que “o Direito à 

e Africanos”

jurídicos e de caráter constitucional, que o “Portugal do Minho ao Timor” “

”

“

”



consolidação “das comunidades multi

confluência e harmoniosa fusão de culturas e etnias de bem diversa origem”

o como “traidor da pátria”



“

”

A “integração nos trópicos”

– –

em “um dos livros que 

”

“ ”



[…]

uma “ideologia não oficial do Estado, 

dos conflitos sociais”

“sem preconceitos”



–

como “o modo português de estar 

no mundo”

“pendor natural [dos portugueses] para os 

de superioridade ou discriminação racial”

“Portugal, o Brasil, a África e a Índia Portuguesas, a 

supranacional] de sentimento e de cultura”



“porque foi num tipo de multirracialidade que, 

do Norte e do Sul, isto é, da própria África”

pois a “nação ”

“Vamos Descobrir Angola!”



“VAMOS DESCOBRIR ANGOLA ”: o grito que fez nascer Viriato da Cruz 

uma “abertura decisiva de possibilidades democráticas

inteiro”

“ ”

“ ”

, um “modesto 

[…] 

”

– –

“

” “

”

[…] 

–



[…] 

, e afirma: “

”. 

m “

[…]

”

era estrategicamente necessário, uma vez que “não pode existir um proletariado sem 

”. “não se chega 

sem passar primeiro pela anterior: a capitalista”

[…] 

[…]



“primeiro referencial” vai fornecer “a plataforma definitiva a este 

movimento”

“agremiação africanística

”

“

”



por este motivo fosse retirado “

”

“a poesia deste 

” pois o “negro aparece aqui 

”



“grande nível literário”

“ de uma expressão literária” “bastam dois 

poemas de Viriato […] para fazerem dela

estética e cultural” um “modelo textual e discursivo da moderna 

literatura”

–

…



“

e para o meio provinciano que vivia”

acontecimentos, “

”

“a luta de classes, 

independentemente de qualquer divisão de raça ou de credo”

“feita de brancos, castanhos e 

sociedade socialista”

“

Angolano”

“não existia 



menos, com uma cultura ideológica marxista”

“não eram precisas ideias importadas (de brancos) para 

” e que “

”

, e “encarregado pelos seus 

”

“inadequado para a época histórica, traduzindo uma grande imaturidade 

—

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/1881
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henry_Stanley
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leopoldo_II_da_B%C3%A9lgica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leopoldo_II_da_B%C3%A9lgica


”

sua luta: “O PCA tinha por finalidade a luta pelas ideias 

depois”

–



se o “fundador de uma nova era”

“Makèzú” “Sô Santo”

“Rimance da menina da roça” “Mama negra (canto de esperança)” “Serão de menino”
“Namoro”

sobre “o que pode e deve ser dito a partir de uma posição dada em uma conjuntura 

determinada”



“

”

“crítica” e “não

crítica”, elucidada

se abordagens ‘não
‘críticas’. Tal divisão . As abordagens ‘críticas’ diferem das abordagens 
‘não críticas’ não apenas na descrição das práticas discursivas, mas também ao 

“na atenção que dedica à gramática e ao vocabulário dos 

textos [...] isto é, o modo como o texto representa a realidade”



, o conceito de discurso está relacionado a um “modo particular de 

representar parte do mundo”

“um elemento da vida social interconectado a outros 

elementos” “

identidades sociais e posições de sujeito, para os sujeitos e os tipos de ‘eu’”

constroem ou as ‘constituem’; diferentes discursos constituem entidades

–



comerciais contribui para moldar as identidades das pessoas como “consumidoras”, 
ou suas identidades de “gênero”. Os textos podem também iniciar guerras ou 

–



a partir de três principais manifestações do discurso: “modos de 

de ser [significado identificacional]”



e o processo interpretativo opera sobre ‘pistas’ no 





, pois “o

”

Os angolanos “aprendiam o 

terminologia e construções sintáticas do português que akimbunduavam”

“ ” e “ ”

–



–
–
–

–

–

–

–

“A

bicho das gentes do mato”

–

: “

”

–

https://amateriadotempo.blogspot.com/
http://mbanzakongo.blogspot.com/


observadas a utilização de lacunas semânticas: “– …”, que 

“

”

“

”

“Sô Santo” 

–

–

—
—
—
—
—
—

—

significa “anular; revogar; cassar” (LUFT, 2001, p. 32).



ual’o banda ó calaçala 

Banquetes p’ra gentes desconhecidas 

Champanha, ’ngaieta tocando lá dentro... 

Para ’Ngombo nos dizer 

com a “perda de poder, identidade e vigor cultural 

no princípio do século XX”

“

“ ”

–



“Rimance da menina da roça”

—

—



—

—

—

—
—
’tão

—

—

—

, “chora”, “faz”, 

“conversam”, “come”, “acorda”, “alonga”

–



poema “Sô Santo”

, “subia”

“Mamã Negra ”

—



—

—
—

—

—

–



“menina da roça”, 

reconhecido. O que chamamos de “raciocínio de 
autoridade”, é precisamente um raciocínio em que a validade de uma proposição 

“Makèzú” “Avó Ximinha”, diz 

em tom irônico que a nova geração “Pegô um costume novo/Qui diz qué ”

–



“ ”

—

—
—

—

— —

—



—

—
—

(“e”

: (“carta”, “cartão”, 

“recado”, “amor”, “coração”)

entre o “não” 

inicial e o “sim” final, 

e locais específicos, como: “Zefa do Sete”, “Senhora do Cabo”, “Santa Ifigénia”, “avó 

Chica”

“Serão 
de menino”

–



…
—

—

—

—

—
—

—

—

—

“sanzala”

“estrelas” e “fogaréus”

“parábolas” “contos 

bantus”, “cágados”, “le ” e “corça” 

“mulembas”

–



; e em “massembas” (

assustadora do “casumbi” não perece à “Felicidade” 

de advérbios pronominais, como: “lá” e “dali”, também ajudam a 

“propriedades organizacionais do texto em larga escala, às maneiras e à ordem em que 

”

—

(“não tenham medo!” / “brilhem”, “rebentem”, “evade

”



— — “tuc, tuc”

“ ” / “ ”)



“Mamã 

”

Imagética do Mapa da América em “Mamã Negra”

— —



nas reticências depois de “Brasil…”, o horizonte imaginativo 

: “



”

classificada como “descritiva”, 

práticas discursivas e sociais, adentram no vasto campo da “interpretação”.



“Mamã Negra (Canto da Esperança)”



“dramas de Cam e Jafé”

[…

– –

“poeta maior ”



cadeias intertextuais: “

de transformação que eles sofrem”

“

”

https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html
https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html
https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html
https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html


“Mamã Negra”

”, “Sô Santo” “

Para ’Ngombo nos dizer 

”

— —



“Namôro”

“ ” “ ” “ ”

“Menina da roça” “ ” “ ” “

” “Serão de menino”

“ ” “ ” “Makèzú” “ ”

“ ” “Sô Santo” “

” “

” “Menina da roça” “

” “ ” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ” “Mamã negra”



do “descobrimento” da América

“menina da roça” –

, com quem a menina “tem um namoro”,



—

“— ”

O “namoro” com 

—

—
[…]

—

–



– –



o “Império” 

“

”

criou “uma vasta onda de indignação nacional na metrópole e nos 

África”

–



. Cigarro apagado. Bengala na mão… 

“actos 

pessoais de poder”



se definitivamente “um partido de vanguarda”

se: “Abaixo o colonialismo!”, e dos colonos: “

NÃO!”



possuía “uma estratégia fundamentada 

”

“Revolução dos Cravos”, no 

onde “os recursos 

tarefas de educação e serviços de saúde”



a “com uma extraordinária unidade 

militar e ideológica”

Dada a posição internacional que tomara o PAIGC e a “dispensabilidade” econômica 

, uma vez que “estes territórios

com a liquidação do Império Português”

ou uma “descolonização”? Por que os portugueses aparecem como os únicos atores do processo 

político, tendo eles o poder de “colonizar” e “descolonizar” quando lhes é apetecido? “A 

estava perdida”



[…] 

Considerando que “a prática social é uma dimensão do evento comunicativo, da mesma 

forma que o texto”

“é amplamente aceito que a noção de ‘ideologia’ deu origem a mais 



”

diante da sociedade: “a ideologia é mais efetiva quando sua ação é menos visível”

obra de Viriato, “

”

“ ”

como a “ ”

“ ” “ ”

de Dallas), 1976, p. 365, citando Neiman, “Data e circunstâncias da maldição de Canaã”, p. 126



“a classe dos trabalhadores assalariados modernos 

para poder existir”

–

origem ao termo em português “linchar” –

“

título “canto da 

esperança” 

“ ”.

https://www.geledes.org.br/carta-de-willie-lynch/
https://dicionario.priberam.org/linchar


identitárias, uma vez que as “ideologias são, em princípio, 

”

“ ”

“difundindo sua própria ‘visão de mundo’ pelo tecido da sociedade como 

um todo, igualando, assim, o próprio interesse com o da sociedade em geral”

“liderança tanto quanto 

ideológico”



– –

—

—

–



“

”

Diante das pressões do “mundo

novo” se obrigado a alterar a rota das “Colônias” para as “

da alma angolana em “Vamos Descobrir Angola!” 







repartiu sua terra e sua gente como “um pedaço de carne” aos lobos famintos. 

“ ”





https://www.geledes.org.br/carta-de-willie-lynch/
http://mbanzakongo.blogspot.com/




–

https://www.imf.org/en/Publications/WEO/weo-database/2023/April
http://www.labeurb.unicamp.br/rua/
http://cantigas.fcsh.unl.pt/


L’ideologie allemande. Conception matérialiste et critique du 
Karl Marx, Œuvres. 



WODAK, R. ‘Doing Europe’: the discursive construction of European identities

–

https://amateriadotempo.blogspot.com/
https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html
https://www.arrugamao.sóvisto.com/2012/05/mauricio-gomes-xe-de-almeida-1-mauricio.html






“

”

https://www.geledes.org.br/carta-de-willie-lynch/
https://www.geledes.org.br/carta-de-willie-lynch/


–

–

(…) Viriato Francisco Clemente da Cruz é elemento declaradamente comunista sendo, por isso, 

–

(…) 

Sul (…) com outros formaram o agrupamento 

–

movimento de formação intelectual e artística, criou a secção de Arte Fotográfica (…) 

–

(…)

(…) é elemento declaradamente comunista.

Faz parte do grupo intitulado “Novos Intelectuais de Angola”

–



(…) a bordo do paquete “Uíge”, que hoje dia 30 parte desta cidade com destino a Lisboa, viaja 
o nacional, Viriato Francisco Clemente da Cruz (…) com residência nesta cidade, que se 

de um grupo intitulado “Novos Intelectuais de Angola”, de tendências separatistas.
Presentemente ocupa p lugar de ajudante de guarda livros da firma “Singer” desta cidade.

–

–

(…) o epigrafado não esteve hospedado no Hotel Universo e a ligação que tem com a Carolina, 

Esta senhora ignora por completo o paradeiro do indivíduo em questão (…)

–

(…) uma missão de africanos e de brasileiros (em número de 10) se deslocaram a Moscovo em 

–

(…) se é conhecido nessa cidade o actual paradeiro do nacional Viriato Francisco Clemente da 

–



(…) o mestiço Viriato Francisco Clemente da Cruz saiu da firma “Singer” sem se despedir ou 

paquete “Uige”, a 30 de Setembro de 1957, com destino a Lisboa.

Na firma “Singer” constou, por alguém ter dito, que o Viriato da Cruz estaria em Madrid ou 

(…)

–

(…) 

“representante” de Angola, tomou parte no “VI Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes 
para a Paz e Amizade”, que se realizou em Moscovo. Em Junho do ano findo, (…) proferiu 
uma conferência num clube comunista de Bruxelas que usa a designação de “Cercle 
Internacional”, sob o tema “Portugal e a sua política colonial”, onde demonstrou a falta de 

(…)
Acerca de Viriato Francisco Clemente da Cruz (…) está referenciado desde 1952, como 
fazendo parte do grupo intitulado “Novos Intelectuais de Angola” de tendências 
acentuadamente separatistas. Em de Setembro de 1957 (…) saiu de Luanda e depois de 

–

da Cruz (…) deve comunicar o facto a esta Direcção pela via mais rápida, indicando o local 
para onde foi residir (…).

–



(…) participaram no 2º Congresso de escritores e artistas negros [Roma], os seguintes 

(…)

–

(…) vai constituir

(…)

–

O negro português Viriato Clemente da Cruz (…) dirigente do MPLA, comunista notório, 

(…)

–

–

(…)

–



–

(…) Viriato da Cruz –

–

–

Cruz Viriato da Cruz (…) a pris um contact avec l’Ambassade de la Republique Populaire 
Chinoise lors d’un récent passage à Paris.
(…)

–

–

(…)



convencionou chamar os “ministros congoleses”, que seriam Pinock, Kunzika e Dombele.

se dos “militares do sul”, 
que lhe são fiéis para realizar uma ofensiva contra Cabinda e cujo objectivo seria “libertar” uma 
zona onde pudesse instalar um “governo angolano”, de que seria

(…)

–

–

pessoa de Holden contra o afastamento do “ministro da Defesa Nacional”, de Taty. A seguir, 

–



–

(…)
Que Holden Roberto, além do auxílio dados por outros países (…) vinha recebendo de Dar

oferecido a este um emprego de 80 000 francos mensais. No entanto (…), Holden

–

seus elementos actuam naquele país sob a designação de UPA (…)

do governo da Zâmbia que, apesar das pressões que sofre por parte do “Comité dos Nove”, 
ainda se interroga a quem deverá ceder o “campo de treinos”, se ao MPLA se ao GRAE.

apoio ao MPLA. (…) o Comité dos Nove acaba de aprovar o programa do MPL

refugiados, quer partidários do GRAE (…)



“campo de treinos”, têm recrutado indivíduos para Brazzaville. O transporte por via aérea destes 
indivíduos, (…) é facilitado pelos governos de Pequim e de Moscovo (…)

–

Holden Roberto teria procedido a uma remodelação ministerial (…). Manter
– –

– – –
–

2governo” a fim de evitar que entrassem em acordos com o MPLA. Quanto 

–

(…)

se cada vez mais periclitante e crítica (…) 

UPA ordenou às suas tropas para combater os rebeldes congoleses. (…)
–

–

afirmar aos seus adeptos que é apoiado por diversos governos (…). Depois que o MPLA –
–

(…)

–



(…)

(…)

–

–

(…)

tempo na Argélia (…)

–

(…) se encontra em Paris Viriato Francisco Clemente da Cruz, elemento dirigente do MPLA.
(…)

–

(…) tomou parte na Conferência dos Escritores Afro

–

asiáticos (…)



O objectivo da visita ao Paquistão (…) teve por objectivo denunciar a chamada agressão 

soviéticos que advogam a coexistência pacífica e a colaboração com o imperialismo (…)
Viriato da Cruz (…) numa reunião em Dacca teria comparado o combate dos rebeldes 
angolanos ao combate dos habitantes de Caxemira (…) dois problemas idênticos de auto 

(…)

–

–

Mateo, comandante de campo da UNITA (…) que Viriato Francisco Clemente da Cruz, que 

centro (…) para serem usadas pelos soldados da Unita em Angola

–


